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Estrutura Programática do PEDIP II

The Structure of Programmes within PEDIP II
Na concepção do PEDIP - Progra-

ma Estratégico da Dinamização e
Internacionalização da Indústria Por-
tuguesa foi dada espec ial atenção não
só ao conteúdo de cada urna das acções
a apoiar no âmbito do Programa. mas
também à articulação entre ela". de
modo a que a estrutura programanca a
cnar pudesse compatibilizar objec nx os
nem sempre facilmente concihav eis.
como sejam a homogeneidade do âmbi-
to das acções a realizar, a c lareza para
fácil apreensão pelos agentes económi-
cos potenciais utilizadores do Progra-
ma e a racionahzação das competências
e capacidade disponíveis nos Organis-
m05 da Admimstração a envolver na
implementação e gestão do Programa.

Assim, procurou-se que a arquitec-
tura do Programa a criar tivesse em
conta as seguintes preocupações funda-
mentais:

• facilidade de compreensão pelos
, .agentes ec.0110n7lCOS potenciais

pJ omotres de candidaturas ao Pro-
grama,'
•flexibilidade orçamental lendo em
vista uma mats [ácil adaptação das
disponibilidades financeiras do Pro-
grama a sua e\ oluç ão,
• clareza na atribuição das respon-
sabilidades de gestão, distribuindo
a cada organismo implementador
conjuntos coerentes de acções ou
medidas.
Neste contexto a estrutura do Progra-

ma assenta em apenas quatro
Subprogramas, tres operacionais e um
de assistência técnica. por forma a ga-
rantir a necessária flexibilidade de ges-
tão, cabendo a cada um dos programas
operacionais âmbitos distintos, por ti-
pos de entidades, com vista a faci litar a
apreensão pelos potenciais promotores.

Assim, enquanto que o pnrneiro,
"Subprograma I - Dmarruzação do Am-
biente de Eficicncra Empresarial",
dl/ respeito aos incentivo!' sobre a
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envolvente industnal incidindo sobre
a~ infra-estruturas e <erv IÇO!) de apoio à
industria, bem como sobre a Engenha-
ria Financeira, no segundo, "Subpro-
grama 2 - Consolidação e Reforço das
Estratégias Empesanais". concentram-
\e 0\ e-timulos ao" projectos de desen-
\ olvimento empresarial de miciativa
das empresa- industnais. e no terceiro,
. Subprograma 3 - Evtrategias de Produ-
t i v Idade, Quah dade e l nternacro-

na h z ac ão ". inserem-se JS acções
voluntansta- promovidas pela Admi-
nistração para a resolução de falhas de
mercado detectadas, que constituam
constrangimentos ao desenv olvimento
da actividade mdustnal e para cuja re-
solução se mostre necessária a iniciati-
va da Administração. embora com ca-
rácter supleti vo e em a....pccto ....de natu-
reza e ....pecifica. quer a ruvel sectorial.
quer estratégico.

Existem no entonto. algumas ver-
tentes de grande srgnificado em termos
de impacto industrial, corno sejam a
formação, a inovação, J qua lidade, a
produtiv idade e o ambiente, cuja abor-
dagem, pelas suas caracterísucas de
honzontahdade ultrapassam a sua ex-
plicação de forma directa cm medi-
da ....específicas do Prograrna.ja que Irão
ser dinamizadas de forma integrada pela
generalidade das medidas contidas nox
três subprograrna-, operacionais,

No que di/ respeito especificamente
à Formação Protission~1 a filosofia de
projecto mtcgrado que preside as medi-
das abertas, quer do Subprograma I,
quer do Subprograma 2, 1J11pÕe que a
formação faça parte integrante do pro-
jecto em condjunto com as suas outras
conlpOnen{e~ e seJa analisada neste con-
texto também de forma integrada. No
entanto por razões de natureza
orçamental c regulamentar, que \L' pren-
dem com o normativo comunitário e
nacional do rSE. optou-se por conside-
rar LIma medida específica de formJ<.,'.lo
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em cada um dos Subprogramas sem que
1<:,\0 sigmfique no caso dos Subpro-
gramas 1 e 2 quebra da perspectiva
integrada com que ..,e encaram os pro-
jectos candidatos. Assim. não estando
prev ista a acertação de candidaturas no
âmbito da formação profissional que
não insendas em projectos integrados
de desenv oh imento quer de infra-
estruturas ou serviços de apoio à indús-
tria. quer de empresa- indu ....triais, e ....pe-
cial destaque tOI dada a componente
voluntista da formação, atrav es de urna
me d 1d a e '-I p e c í fi c a i n s e rr d a no
Subprograma 3. Pretende-se fundam en-
talrnente, com e ta medida. dinamizar a
oferta de certos tipo ....de formação em
arca ....e ....pecificas de n1,11....fortes carên-
ll(}\ sentidas pela industna e onde se
venficarn falhas de mercado. nomeada-
mente no âmbito da formacão inicial de
quadros medi os e supenores, incenti-
vando em <rmultâneo a Inserção de
quadros altamente qualificados nas
empresas, bem como estimular a procu-
ra da formação profissional por seg-
mento ....de mercados. nomeadamente J!)

Pf\lf-~ que tem demon ....trado menor ....en-
vrbrhdadc para a importância deste fac-
tor de dcsenx olvimcnto empresarial.

Também a 1I10v3(,'ão e o de ....env olvi-
mento tccnologico cruza de forma hon-
zontal 01., lrc~ Subprogramas operacio-
nais. Enquanto no Subprogama 1 se
estimula o reforço da envolvente indus-
tnal quer na \ ertentc de as-i ....tência
tecnológica. quer no processo de inova-
cão atrav l:S da consohdacão das ínfra-
estruturas tecnológicas. prevêem-se no
Subprograma ") estímulos específico ...
as empresas mdustriais no ....seus projcc-
tos de I&DT c no Subprograma 3 um
conjunto de acções de carácter
\ oluntarisra dinamizadoras do apareci-
mento de nov O~ proccxsos e produtos
com interesse para o desenvolvimento
industrial e promotoras da transferên-
cia de tecnologia do Sistema Científlco
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o Laboratório Regional de Metrologia de Lisboa
The Regional Metrology Laboratory 01Lisbon

e Tecnológico, comunitário e nacional.
para as empresas industriais.

No âmbito da qualidade e "design"
também os apoios previstos atravessam
os três Subprogramas operacionais, quer
no que se refere no Subprograma 1 aos
estímulos ao reforço e consolidação das
infra-estruturas con1 intervenção neste
âmbito. quer no que diz respeito às
acções de promoção que nesta área se
prev ê \ irem a ser dinamizadas pela
Admimstração dentro do Subprograma
3. Para além disso será exigido que os
diagnósticos a apresentar pelas ernpre-
sas candidatas ao Subprograma 2 cu-
brarn necessariamente a análise da sua
situação eln matéria de qualidade, de-
vendo ser exigida a implementação de
um sistema de controlo de qualidade
com um conjunto mínimo de requisitos
para as empresas que ainda o não possuam.

O incremento da produti vidade assu-
111eigualmente e de forma determinante
1lI11acaracterística de grande horizon-
tahdade no âmbito de todo o Programa.
resultando os seus efeitos da aplicação
de um conjunto ll1UÍtO \ asto de acções
previstas na ....\ árias medidas que consti-
ruem os três Subprogamas operacionais,
mesmo das que aparentemente possam

Serviço da Qualidade Industrial. SCr\ ir a Qualidade e apo tar
numa maior ligação com as indústrias S<lO () eu papel c vocação.

A DRIEL\'T tem vindo a intervir, na medida das sua
competência e possibilidades no controlo metrológico.
Aproveitando a experiência adquirida e os meios di poniv ei
foi possível também alargar a sua actuação d metrologia
\ 01untaria.

Com a instalação do LRf\,1L, nas sua \ árias \ ertentc , \ ai
ser possív el alargar a sua actuação a outro regulamentos de
controlo metrológico Ou aperfeiçoar a acnv idade cm curso
bem como satisfezer a necessidades da indu tna promoveu-
do uma maior interacção com as empre a~ objecti \ o coercn-
te COIn o propósito da DRII~ L \ T em contribuir para (
estabelecimenro de «Uma nova cidadania empresarial>

As im se há áreas inteiramente nov as, como a metrologia
dimensional ou o controlo de pré-embalado ,outra corre-
pendem a um aumento de capacidade de interv encão

não ser identificáveis com este objectivo.
No quer se refere ao Ambiente, em-

bora não existindo medidas específicas
no Programa visando este objectiv o,
poder-se-á afirmar que as preocupações
ambientais estão presentes de forma
abrangente em todas a acções prev 1~-

tas quer, pelo respeito do normativo
comunitáno e nacional sobre esta maté-
ria, quer pela consonância que procurou
criar-se C001 o Programa Comumtario
de Politica de Acções para o Ambiente
e Desenvolvimento Sustentado, quer
ainda pela harmonização que \ ai ser
dada nas acções a desenv olver C0111a
\ ertente ambiental do Fundo de Coe-
são. Para além disso o Programa irá dar
especial realce no âmbito do
Subprograma 1 ao desenvolvimento de
infra-estruturas tecnológica') na area do
ambiente. estimular e orientar, no âm-
bito do Subprograma 2, o investimento
das mdústriais para inovação de tecno-
logias e processos me no" poluentes e
promover, no âmbito dos Subprogramas
2 e 3, a investigação aplicada para o
desenvolvimento de produtos ecológi-
cos e tecnologias mais limpas.

A Engenharia Financeira, que surge
como medida autónoma no Subpro-

O LRML (Laboratório Regional de Lisboa), agora insta-
lado no nov o edifício da DRIEL VT (Delegação Regional da
lndústna e Energia de Lisboa e Vale do Tejo) ocupa urna área
coberta de 1000 m2 e subdiv ide- ....e em: Laboratório de
Metrologia Dimensional (263 mê); Laboratório de Volume
(92,5 n12): Laboratório de Massa (336 m2): Laboratório de
Acústica (43,5 m2): Laboratonos de Força e Pressão (54 m2):
Laboratório de Temperaturas (53 m2); Laboratório de Pré-
ernba lados (53 m2).

O edifício onde estão instalados 0'-\ laboratórios tem quatro
pisos, um dos quais no subsolo. Na cave ficam os Laborató-
rios Dirnen: ional. de Volume. de Massa, de Força e de força
I.: de Pressão, de maiores precisões e exigências em termos de
controlo ambiental.

o piso térreo. em condições de fáci I acesso para os
utentes, estão os outros Laboratórios de Ma sa e Volume, o
banco de en aio ... para conta-quilómetros, taxímetros e
tacógrafos, bem COlHO o I.: racionamento e apoio ao camião-
padrão. Salas de apoio e o ficinas completam o conj unto.

Surgido ... na década de (0, o laboratórios metrológico
estão oruanicamente integrados na DI\ I ão da Metrologia do

~

grama 1, determina a filosofia global
dos mecanismos de apoio a utilizar pelo
Programa em todas as suas variantes e
procura criar condições para estimular
as empresas a financiarem adequada-
mente os seus investimento ....reduzindo
a dependência da iniciativa ao inv esti-
mento dos Incentivos a fundo perdido e
facilitando a integração do investimen-
to nas suas \ ána-, componentes. Está
prev isto neste âmbuo U111conjunto \ a -
to de mecanismos de apoio, que \ ão
dos subsídios a fundo perdido aos sub-
sídios reembolsa, eis a taxas reduzi-
das, passando pelos Juros boni ficado
em certas Situações, bem como estímu-
lo à intervenção do sistema financeiro
prornov endo-se o capital de risco e as
obngações participantes. para além do
apoio a constituição de um sistema de
caucionamento mútuo que facilite o
acesso das Plvl Es ao crédito.

Partindo destes pressupostos e tendo
em conta as preocupações atrá referi-
das definiu-se a estrutura de programas
que constitui abuse da negociação LI ue
se unciou com a Comissão da Comuni-
dade Europeia podendo. contudo. em
resultado desta fase negocial, \ Ir a 0-

frer ultcraçôes. •

Lf\BOR TÓRIO DE CÚ l'IC
E n ala a efectuar:
• A \ aliação de ituacõe de incomodidade:
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• Avaliação das expo ições diárias ao ruído nos locais de
trabalho;

• Determinação de níveis de potência sonora de equipamento:
• Medição de isolamento sonoro de edifícios

LABORATÓRIO DE CONTROLO
METROLÓGICO DE PRÉ-EMBALADOS
O Laboratório de Pre-Embalados e uma unidade destinada

essencialmente a apoiar o controlo metrológico dos pré-
embalados, efectuados nos embaladores, importadores e no
comércio. Nas instalações fixas serão efectuadas medições
sobre amostras de produtos que pelas suas caractensticas
especiais não são susceptível';' de verem controladas no local
onde e efectuada a amostragem ou ainda em situações de
contencioso, para o que se recorre a um novo controlo sobre
a amostra testemunho.

LABORATÓRIO DE PRESSÃO
As verificações e calibrações presvão serão efectuadas nas

instalações fixas do Laboratono ou no exterior (quer dos
manómetros para verificação da pressão dos pneumáticos de
veículos automóveis, quer de qualquer outro manómetro para
o qual seja vantajoso que o ensaio ocorra no exterior).

Prevê-se o inicio da venficação/calibração de esfigrno-
manómetros.

LABORATÓRlO DE VOLUMES
O Laboratório de Volumes tem uma acção preponderante

no domínio da metrologia legal, nomeadamente na execução
das seguintes tarefas: controlo metrológico dos recrpientes
para comercialização de bebidas nos termos da Portaria 305/
/87; verificação das medidas de volume graduadas usadas em
operações de controlo metrológico de conjuntos de abasteci-
mento de combustíveis e de contadores de 1íquidos usados em
aeroportos, portos de mar e entrepostos de venda de combus-
tíveis. Neste domínio enquadram-se as medidas até 20dm3
que serão calibradas no laboratóno V 1 e as medidas de
volume superior a 20dm3 e até 1000dm3 numa primeira fase
e posteriormente, se assim for necessário, até 5000dm3, que
serão calibradas no laboratório V2.

No seguimento da política da diversificação da actividade
dos diversos laboratórios de metrologia da DRIELVT, o
Laboratório de Volumes conta ainda ter uma actuação poten-
cialmente alargada, quer em domínios do controlo metrológico
que ainda hoje não estão cobertas, tais como o dos Recepientes
de Medida de para o leite (Portaria 160/92) e no domínio da
metrologia industrial, nomeadamente no apoio à calibração
de caudalímetros e contadores de líquidos industriais ou da
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área alimentar, óleos, etc. para os quais também não existem
recepientes graduados aprovados e calibrados.

LABORATÓRIOS DE MASSAS
Este laboratório tem um papel relevante no domínio da

metrologia legal porque lhe compete assegurar a rastreabili dade
dos padrões de trabalho usados na verificação de balanças e
básculas, em conformidade com as disposições da Portaria
100 86. Nestas intalações conta poder satisfazer os requisitos
daquela Portaria que actualmente não se encontram cobertos,
nomeadamente a calibração de massas FI, F2. MIe M2 de
alcance superior a 20 kg (até 1000 kg), em conformidade com
as normas aplicáveis.

O Laboratono de Massas executa também a calibração de
instrumentos de pesagem, no exterior, de todas as classes e
alcance ....subordinadas embora aos meios disponíveis.

LABORATÓRlO PARA VERIFICAÇÃO E
CALIBRAÇÃO DE SITÓMETROS
Actualmente não e cumprida a Portaria 27 91, por falta dos

meios adequados O Laboratório de Massa tem vindo a
efectuar a verificação e calibração deste tipo de I~1recorren-
do a um método expedito ba eado no ensaio da balança e na
\ en ficacão das massas c do recrpiente de \ oIume constante.

Tendo em vista dar satisfação plena às solicitações das
empresas Importadoras de cereais e entrepostos. este labora-
tóno conta dispor do equipamento padrão de massa da
densidade dos cereais e, numa primeira fa e, do equipamento
(sitometro de referência) para avaliar por comparação o
estado de calibração dos srtornetros.

LABORATÓRIO DE TEMPERATURA
Prevê-se dar mício à aplicaçãodo regulamento do Contro-

lo Metrológico de termómetros clínicos.
Tendo em conta o equipamento de que se irá dispôr é ainda

de prever a cali bração de termómetros para a indústria nos
pontos onde seja possível contar com o equipamento disponível.

,
LABORATORIO DIMENSIONAL
A actuação deste laboratório é inteiramente nova. Propõe-

se executar o controlo metrológico de fitas métricas, sondas
e outras medidas materializadas de comprimento (novas,
reparadas ou em uso) e ainda verificar taxímetros, conta-
quilómetros e tacógrafos. embora não incluido neste domínio
prevê-se ainda a aquisição de equipamento para calibração de
conta-impulsos, actividade que está intimamente relaciona-
da com a qualificação de instaladores reparadores de
tacógrafos. •
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